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R E S U M O

As alterações que vêm ocorrendo no cenário epidemiológico brasileiro, nas últimas décadas, resultam de
profundas modificações sociais e econômicas que incluem, entre outros aspectos, mudanças nos hábitos de
alimentação. No Brasil, o único estudo que investigou o consumo alimentar da família com abrangência
nacional foi o Estudo Nacional sobre Despesa Familiar, em 1974-1975. Embora sejam de utilidade incontestável,
estudos nacionais de consumo alimentar são onerosos e poucos países conseguem desenvolvê-los regularmente.
Por outro lado, as pesquisas de orçamentos familiares são importantes fontes de dados de disponibilidade de
alimentos no domicílio, a qual é inferida a partir do registro da compra de produtos alimentícios. As recentes
modificações nos hábitos de consumo, particularmente, a realização de refeições fora do domicílio constituem
limitações para a utilização de dados das pesquisas brasileira de orçamentos familiares como estimativa do
consumo alimentar. Assim, o governo brasileiro propôs que a próxima pesquisa de orçamento familiar, a ser
desenvolvida em 2008-2009, incluísse um módulo de consumo alimentar individual. As informações sobre o
consumo dietético individual serão utilizadas para completar os dados sobre compra de alimentos. O objetivo
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deste trabalho é relatar a construção e o desenvolvimento da metodologia a ser utilizada no módulo de
consumo alimentar individual da pesquisa de orçamento familiar 2008-2009. Os dados a serem obtidos serão
combinados com as informações de disponibilidade de alimentos no domicílio para estimar o consumo
alimentar usual individual.

Termos de indexação: Consumo alimentar. Epidemiologia nutricional. Hábitos alimentares. Inquéritos
alimentares. Orçamentos.

A B S T R A C T

The changes that have been happening in the Brazilian epidemiological scenario in the last decades result
from deep social and economic modifications that include, among other things, changes in dietary habits. In
Brazil, the only study that investigated family food consumption nationally was the National Family Expenditure
Study done from 1974 to 1975. Although useful, national food consumption studies are expensive and only
a few countries can conduct them regularly. Nonetheless, household budget surveys are important sources of
data on the availability of food at home determined by records of foods purchased. Recent changes in
consumption habits, particularly eating out, limit the use of data from household budget surveys to estimate
food intake. Thus, the Brazilian government suggested that the next household budget survey to be done in
2008-2009 include a module on individual food consumption. Information on individual food intake will be
used to supplement the data regarding food purchases. The objective of this study is to report the development
of the methodology to be used in the module of individual food consumption of the household budget
survey of 2008-2009. Budget data will be combined with intake data to estimate the usual individual food
consumption.

Indexing terms: Food consumption. Nutritional epidemiology. Food habits. Diet surveys. Budgets.

I N T R O D U Ç Ã O

O monitoramento do consumo alimentar
e o reconhecimento das mudanças nos padrões
de consumo de uma população são objeto das
ciências da Nutrição em estudos epidemiológicos,
e representam contribuições para o aprimora-
mento das ações de saúde. Esse conhecimento
tem grande valor para a fundamentação de guias
e recomendações nutricionais, para o planeja-
mento de políticas agrícolas, de alimentação e
nutrição, de prevenção e controle de enfermi-
dades, de regulamentação da aplicação de pesti-
cidas e de incorporação de vitaminas, minerais e
aditivos em alimentos industrializados, além de
terem relevância para as investigações etiológicas.

O desenvolvimento agrícola nas últimas
décadas levou ao aumento da disponibilidade de
alimentos e ao incremento da produção de ali-

mentos industrializados. Por outro lado, a cres-
cente urbanização da população e o acesso a
produtos processados acarretaram modificações
na alimentação de grande parcela da população.

No Brasil, a disponibilidade de alimentos cresce
associada a mudanças na composição da dieta,
principalmente no aumento da disponibilidade de
produtos como carnes, leites e derivados, óleos e
gorduras vegetais, biscoitos e refrigerantes e redu-
ção de cereais e leguminosas1.

As alterações na alimentação são parte das
profundas mudanças sociais e econômicas que
determinam, em última instância, alterações no
cenário sanitário, particularmente quanto ao pa-
drão de morbimortalidade e de nutrição e alimen-
tação. Nesse quadro, observa-se que a desnu-
trição, embora declinante, está ainda presente de
forma significativa particularmente em segmentos
sociais menos privilegiados, como as populações
das periferias dos grandes centros urbanos2,3. Por
outro lado, o sobrepeso e a obesidade apresentam
incremento generalizado, em todas as regiões,
grupos sociais e etários, o que vem sendo acom-
panhado do aumento das prevalências de diabetes
tipo 2 e dislipidemias4,5.

Dados padronizados por idade de pesquisas
nacionais desenvolvidas pelo Instituto Brasileiro de
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Geografia e Estatística (IBGE) em 1974-1975, em
1989 e em 2002-2003 mostram que a prevalência
do baixo peso em adultos reduziu-se em 50,0%
entre a primeira e a segunda investigação. Em
contrapartida, a prevalência do excesso de peso
e da obesidade aumentou de forma contínua e
intensa. Entre os homens, a prevalência de obesi-
dade triplicou no período de 30 anos que separa
a primeira e a última pesquisa, passando de 2,8%
para 8,8%. Já entre as mulheres, a evolução do
excesso de peso e da obesidade se dá de forma
diferenciada: ocorreram aumentos da ordem de
50,0% entre 1974-1975 e 1989, e a estabilização
dessas taxas entre 1989 e 2002-2003 em pata-
mares elevados: neste último inquérito, 39,7%
das mulheres foram classificadas com sobrepeso
e 12,7% com obesidade6.

Uma vez que hábitos alimentares inade-
quados são um dos fatores ambientais que podem
estar mais diretamente ligados a este aumento
na prevalência de obesidade, a investigação do
consumo alimentar da população brasileira pode
trazer grande contribuição para melhor compreen-
são sobre a gênese do problema. No Brasil7, o
único estudo que investigou o consumo alimentar
da família com abrangência nacional foi o Estudo
Nacional sobre Despesa Familiar (ENDEF), reali-
zado pelo IBGE, em 1974-1975. Nesse estudo o
consumo alimentar de uma amostra de, aproxi-
madamente, 55 mil famílias foi investigado por
meio de pesagem direta, sendo também relatados
os alimentos que foram consumidos fora do domi-
cílio durante todo o período. A partir de informa-

ções sobre o consumo global da família, a ingestão
diária de energia e nutrientes de cada membro
da família foi estimada considerando dados de
sexo, idade e a participação nas refeições. O estu-
do revelou que mais de 2/3 das famílias apresen-
tavam consumo de energia abaixo do recomen-
dado e que o déficit médio de aporte energético

era em torno de 400kcal7.

Em meados da década de 1990, uma ini-
ciativa do extinto Instituto Nacional de Alimen-
tação e Nutrição (INAN) levou ao desenvolvimento
de um estudo multicêntrico que levantou infor-

mações sobre aquisição de alimentos em cinco
municípios (Campinas, Rio de Janeiro, Ouro Preto,
Goiânia e Curitiba) e sobre consumo alimentar
no Rio de Janeiro, onde foi aplicado um ques-
tionário de freqüência de consumo de alimentos6.
Esse estudo detectou inadequação no consumo
energético nas famílias com renda per capita de
até um salário-mínimo. Enquanto que famílias com
renda global de até dois salários-mínimos apre-
sentavam risco de consumo inadequado de ferro,
cálcio e retinol. Os dados mostraram que a pro-
porção da energia fornecida por gorduras
mantinha-se dentro do limite recomendado de
30%; entretanto, o consumo de gordura saturada
e colesterol estava acima do recomendado para
parcelas expressivas da população: o consumo de
colesterol maior do que 300mg por dia foi obser-
vado em 58% dos homens e 43% das mulheres
do Rio de Janeiro; enquanto que em Goiânia, 44%
dos homens e 51% das mulheres apresentaram
consumo de colesterol acima do limite reco-
mendado8.

Embora sejam de utilidade incontestável,
estudos nacionais de consumo alimentar são
onerosos e poucos países conseguem desenvolvê-
los regularmente. Por outro lado, as pesquisas de
orçamentos familiares (POF) são importantes
fontes de dados de disponibilidade de alimentos
no domicílio, a qual é inferida a partir do registro
da compra de produtos alimentícios. São inqué-
ritos desenhados para, de um modo geral, atender
às demandas do setor econômico. Uma das
vantagens desses inquéritos é o fato de que são
desenvolvidos a intervalos regulares desde a
década de 1980 em diversos países com meto-
dologia similar, abrangendo amostras representa-
tivas da população de cada país9. Contudo, as

pesquisas de orçamentos familiares não possibi-
litam reconhecer o consumo individual de alimen-
tos propriamente dito.

No Brasil, o IBGE desenvolveu POF em
1986-1987, 1995-1996 e em 2002-2003. A POF
brasileira “visa mensurar, fundamentalmente, as

estruturas de consumo, dos gastos e dos rendi-
mentos das famílias e possibilita traçar um perfil
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das condições de vida da população brasileira a
partir da análise de seus orçamentos domésticos”6.

Os dados das POFs foram comparados aos dados
de 1974-1975 do ENDEF para análises sobre a
evolução dos indicadores da disponibilidade ali-

mentar no Brasil, entretanto, segundo o próprio
IBGE essas análises podem ser consideradas “uma
estimativa conservadora das mudanças que devem

ter ocorrido no padrão da dieta brasileira nas
últimas três décadas”6.

A mais recente POF, realizada em 2002-2003,
coletou informações sobre alimentos comprados,

produzidos e recebidos como doação ou presente
para estimar a disponibilidade de alimentos de
cerca de 50 mil domicílios de todas as regiões do

País. Essa pesquisa também incluiu dados de
despesas com alimentos consumidos fora de casa.
As informações sobre despesas com alimentos em

cada domicílio possibilitam a estimativa da disponi-
bilidade de alimentos e de energia e nutrientes
per capita por ano1.

As recentes modificações nos hábitos de

consumo, particularmente, a realização de re-
feições fora do domicílio, constituem limitações
para a utilização de dados das POFs como estima-

tiva do consumo alimentar. Na POF de 2002-2003,

cada indivíduo do domicílio selecionado anotou,

pelo período de uma semana, suas despesas com

refeições prontas fora do domicílio. A coleta desses

dados mostrou que seria viável o levantamento

de dados sobre consumo efetivo individual acopla-

do à POF. Assim, o governo brasileiro propôs que

a próxima POF, a ser desenvolvida em 2008-2009,

incluísse um módulo de consumo alimentar
individual.

As informações sobre o consumo dietético

individual serão utilizadas para completar os dados

sobre compra de alimentos. A combinação das

duas metodologias de coleta de dados é uma

forma de reduzir custos, além de aproveitar a larga

experiência do IBGE nesse tipo de investigação.

O desenvolvimento de um instrumento

para avaliar o consumo individual teve início em

setembro de 2005, quando um fórum de espe-
cialistas foi convocado pelo Ministério da Saúde.
A idéia era adotar um instrumento que permitisse
não somente reconhecer o padrão de consumo
alimentar e avaliar o consumo de energia, ferro,
vitamina A, acido fólico, entre outros nutrientes.

O objetivo deste trabalho é relatar a cons-
trução e o desenvolvimento da metodologia a ser
utilizada no módulo de consumo alimentar indi-
vidual da POF 2008-2009. Os dados a serem obti-
dos serão combinados com as informações de
disponibilidade de alimentos no domicílio para
estimar o consumo alimentar usual individual.

M É T O D O S

Desenho da amostra e dados de
disponibilidade de alimentos no
domicílio

O desenho da amostra será estruturado de

modo a propiciar a apresentação de resultados
para o Brasil e para as Grandes Regiões (Norte,
Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste), segundo

a situação urbana ou rural. Entretanto, para as
unidades da federação, as nove regiões metro-
politanas (Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo

Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba,
Porto Alegre) e as capitais dos estados os resul-
tados se referirão apenas às populações urbanas.

A obtenção dos dados de aquisição de

alimentos manterá o mesmo formato adotado na
POF de 2002-2003, que coletou informações sobre
disponibilidade de alimentos e bebidas no domi-

cílio, considerando compra e aquisições não mone-
tárias, como doações, produção, trocas etc. Para
a obtenção dessas informações será utilizada a

“Caderneta de Despesa Coletiva”, na qual o
informante, em geral, a pessoa responsável por
essas despesas no domicílio, anotará durante sete

dias consecutivos a descrição dos produtos adqui-
ridos, suas quantidades, o local, a forma de aquisi-
ção e o valor dispendido.
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O módulo de consumo alimentar
individual na POF 2008-2009

Para o planejamento desse módulo, o
Ministério da Saúde congregou pesquisadores de
todas as regiões do País (Anexo 1), que definiram
o processo de coleta de dados, incluindo o manual
de coleta de dados, o processo de entrada dos
dados no programa específico do IBGE, o treina-
mento dos agentes de pesquisa do IBGE e a
elaboração de orientações para os entrevistados
anotarem o seu consumo alimentar. Este módulo
será o questionário POF 7 - Bloco de Consumo
Alimentar Pessoal. Em linhas gerais, a obten-
ção de dados de consumo alimentar na POF
2008-2009 terá como principais elementos meto-
dológicos os descritos a seguir.

População de estudo

Os dados serão coletados em uma sub-
amostra correspondente a 25% de todas as
famílias investigadas, e serão obtidos dados de
todos os indivíduos com pelo menos 10 anos de
idade nos domicílios selecionados. Estima-se que
serão selecionados 20 mil domicílios, dos 80 mil
previstos para compor a amostra da POF. Tendo
por base que a média de indivíduos com idades
acima de 10 anos é de 3,5 pessoas em cada domi-
cílio, deverão ser coletados dados de, aproxima-
damente, 70 mil indivíduos.

Para as crianças menores de 10 anos have-
rá um grupo de perguntas sobre a realização de
refeições e o local onde estas são usualmente
realizadas. Um adulto deverá fornecer essa infor-
mação.

Gestantes e nutrizes preencherão os regis-
tros, mas seus dados não serão incluídos na esti-
mativa do consumo individual, devido ao fato de
que são esperadas modificações no consumo
alimentar durante essas fases, além de ocorrer
mudanças nas necessidades nutricionais. Por outro
lado, gestantes e nutrizes constituem um grupo
muito restrito para que seus dados sejam usados
para estimar o seu consumo específico. Porém,

as informações dessas mulheres serão usadas para
comparar os dados de consumo individual com os
de compra de alimentos da família.

Método de obtenção de dados de
consumo de alimentos

Um critério primordial na escolha do méto-
do para avaliar o consumo alimentar, é esta-
belecer se o que se quer avaliar é o consumo
usual (habitual) ou o atual. O consumo usual está
relacionado aos hábitos alimentares praticados em
um período de tempo determinado (um ano, um
semestre etc), enquanto que o consumo atual re-
presenta o consumo alimentar em um ponto do
tempo (um, dois ou mais dias).

Em pesquisas epidemiológicas os métodos
mais utilizados para obter dados sobre consumo
alimentar são: a) folha de balanço; b) inventário;
c) pesquisa de orçamento familiar (POF); d) registro
ou diário alimentar; e) métodos recordatórios; f)
questionário de freqüência alimentar (QFA). Os
itens a, b, e c permitem avaliações nos agregados
como: países, famílias, grupos sociais e os demais
podem avaliar tanto o consumo dos agregados
quanto dos individuais, com a ressalva de que a
aplicação de um único registro ou recordatório de
24 horas, em geral, é adequado para avaliação
de agregados e não de indivíduos10.

A escolha do método de registro de
alimentos consumidos em dois dias para a POF
2008-2009 deveu-se à necessidade de interferir o
mínimo possível na prática de coleta de dados
em campo desenvolvida pelo IBGE, que vem apli-
cando para coleta de informações o registro de
despesas em uma caderneta.

O método de registro alimentar apresenta

algumas vantagens, como o fato de não depender
da memória, uma vez que os alimentos são anota-
dos no momento do consumo e, usualmente, há

maior precisão e exatidão na informação quanto
às porções ingeridas. Por outro lado, este método
apresenta algumas limitações, pois o consumo
pode ser alterado em decorrência de o indivíduo
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saber que está sendo avaliado; assim, a qualidade
do registro depende muito da colaboração do
entrevistado e necessita de habilidades de escrita

para a sua realização11.

A validade do método a ser empregado
na POF 2008-2009 será avaliada segundo o mé-
todo da água duplamente marcada12, consi-

derando dados coletados em 100 indivíduos
adultos do Município de Duque de Caxias, Rio de
Janeiro.

Coleta de dados

Aos entrevistados será solicitado que com-

pletem dois registros alimentares (POF 7), consi-
derando dias não consecutivos, que deverão
incluir os itens alimentares (alimentos ou prepa-

rações), a quantidade consumida (em medidas
caseiras ou em medidas de volume), o horário e
o local de consumo (no domicílio - que inclui todos

alimentos preparados no domicílio, mesmo que
levados para consumir em outro lugar, e fora do
domicílio). Haverá uma pergunta à parte sobre o

consumo de açúcar e adoçante. Não será solici-
tado o registro do consumo de água.

O Bloco de Consumo de Alimentar Pessoal
(POF 7) para anotação do consumo alimentar

contém três páginas: a primeira tem um exemplo
de como anotar; a segunda está em branco para
o indivíduo anotar tudo o que comer no primeiro

dia e a terceira está em branco para anotar o que
comer no segundo dia não consecutivo.

O agente de pesquisa do IBGE  revisará as
informações registradas junto com o informante

no momento de digitar os dados no programa
apropriado. Nesse momento o agente de pesquisa
investigará se houve omissão de itens, refinará a

informação sobre quantidades consumidas, elu-
cidará situações que possam dar margem à
confusão como preparações ou alimentos não

reconhecidos, longos períodos sem registro de
consumo ou poucos itens (menos de cinco) regis-
trados para um dia.

Ainda nessa oportunidade, o informante
deverá ser indagado sobre o consumo de itens
que, usualmente, são omitidos em registros ali-
mentares como (a) manteiga, margarina, geléia,
mel, melado, ou outros produtos colocados em
pães, biscoitos, bolos, batata-doce, aipim (maca-
xeira, mandioca), batata etc.; (b) bebidas: café,
chá, sucos, refrigerantes, bebidas alcoólicas etc.
(c) pequenos lanches, consumidos ao longo do
dia tais como: salgados, salgadinhos, bolachas,
balas, chicletes, doces etc. Além disso, o agente
de pesquisa deverá verificar se os produtos consu-
midos são dietéticos ou com redução de valor
energético. Para itens específicos será solicitado
o detalhamento da forma de preparação (frito,
cozido, assado etc.).

Entrada dos dados de consumo
alimentar em banco de dados
computadorizado

Para viabilizar a entrada dos dados de con-
sumo alimentar em programa de computador
apropriado foi criada uma base de dados que inclui
alimentos, preparações, modo de preparo e uni-
dades de medida. A lista de alimentos baseou-se
nos 5.686 itens registrados nas POFs anteriores.
Entretanto, grande parte desses registros é relativa
a sinonímias (por exemplo: mandioca, macaxeira,
aipim) ou variedades (por exemplo, laranja-pêra,
laranja-lima etc.) ou contempla grafias não usuais
(jiló, “giló”). Para alguns itens foram mantidas
apenas as designações genéricas: por exemplo,
de cerca de 2 mil termos utilizados para identificar
diferentes variedades de peixe foram mantidos:
“peixe inteiro de água doce”, “peixe inteiro de
mar”, “peixe inteiro não  especificado”, “peixe
salgado de água doce”, “peixe salgado de mar”,
“peixe salgado não especificado”.

Para dar suporte à digitação do consumo
relatado, na preparação da base de dados de ali-
mentos, foram respeitadas as nomenclaturas re-
gionais e a diversidade do consumo alimentar das
diferentes regiões do País. A lista de alimentos
também inclui as preparações mais tradicionais e
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populares como, por exemplo, feijoada, lasanha,
vatapá, moqueca, macarronada, salada crua, sa-
lada cozida, entre outros.

As informações registradas nos dois bancos
de dados de alimentos, o de compra e o de consu-
mo, serão cruzadas; com isso será possível comple-
mentar as informações obtidas na pesquisa de
consumo individual efetivo.

A entrada de dados ocorrerá, sempre que
possível, em computadores portáteis nos domicílios
durante a revisão do registro. Os agentes de pes-
quisa poderão incluir novos itens, mas durante o
treinamento e no manual serão intensivamente
recomendados a fazê-lo somente quando não
puderem encontrar um item que descreva o ali-
mento ou a preparação relatada.

Cada item nos registros individuais será
relacionado às porções relatadas em medidas de
volume (gramas, mililitros etc.) ou unidades de
medidas já padronizadas (xícaras, copos, colheres,
pratos, pegadores, garrafas, latas etc.). Os agentes
de pesquisa não poderão incluir novas unidades
de medida na base de dados e serão instruídos a
procurarem identificar a unidade de medida que
melhor descreve aquela reportada pelo infor-
mante. Para padronizar o porcionamento das
quantidades relatadas os agentes de pesquisa
serão treinados na identificação das medidas
caseiras indicadas na base de dados, como dife-
rentes tipos de talheres, copos, pratos, garrafas
etc.

Para itens específicos, como carnes e
peixes, o programa de entrada de dados solicitará
que o agente de pesquisa registre a forma de
preparação: cozido, frito, assado, empanado etc.

Esses procedimentos  garantirão a padronização
da entrada de dados e a qualidade do relato do
consumo individual de alimentos.

Viabilização do trabalho de campo

Para o trabalho de campo foram elabo-
rados dois manuais: um para o entrevistador
(agente do IBGE) e outro para o entrevistado.

O primeiro manual de instruções tem como
objetivo ajudar o entrevistador do IBGE a orientar
o entrevistado sobre como preencher o POF 7,
com os detalhes sobre os alimentos, consumo fora
ou dentro do domicilio, as medidas caseiras a partir
da lista estabelecida, exemplos de POF 7 preen-
chido, e orientações para a revisão do registro.

O segundo manual é uma cartilha dire-
cionada aos entrevistados, com o objetivo de apre-
sentar a POF 7 e orientar, de forma resumida, o
preenchimento da caderneta de consumo.

Constará do manual do entrevistador e das
orientações aos entrevistados um conjunto de foto-
grafias com medidas caseiras para facilitar o
registro das quantidades consumidas.

Para o treinamento dos agentes de pesqui-
sa foram desenvolvidos apresentações em meio
digital e exercícios práticos. Esse treinamento será
repetido em cada agência do IBGE pelos super-
visores e coordenadores estaduais. Estes últimos,
por sua vez, foram treinados por técnicos do IBGE
e da equipe de elaboração do módulo POF 7.

Após a elaboração do instrumento de cole-
ta, para viabilização do trabalho, no ano de 2007,
foi realizado um estudo piloto pelo IBGE, em duas
cidades, uma no estado de Santa Catarina, onde
foram entrevistados 19 domicílios e outra em
Alagoas, onde 27 famílias foram entrevistadas,
totalizando 142 indivíduos no relato de aquisição
de alimentos e 40 pessoas no registro da POF 7.
A partir desse estudo piloto, foram realizadas
modificações no instrumento de coleta de dados
e nos manuais de instrução.

No segundo semestre de 2007, após refina-
mento dos protocolos pela equipe de pesquisa-

dores, estes foram novamente testados em dois
momentos. No primeiro foram aplicados em 300
indivíduos adultos do município de Duque de

Caxias, Estado do Rio de Janeiro. Após adaptações
do instrumento com base nessa simulação, foi
realizada uma segunda simulação tendo estu-

dantes de uma universidade pública do Rio de
Janeiro da área de humanas e tecnológica como
entrevistadores e entrevistados. Nessa etapa, os
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estudantes entrevistadores aplicaram a POF 7,
conforme treinamento recebido. Após estas duas
etapas, o manual de treinamento do entrevistador
e a cartilha para o entrevistado, assim como os
instrumentos digitais, passaram por ampla revisão
pela equipe de pesquisadores até atingirem o
formato final para o treinamento dos supervisores
de trabalho de campo do IBGE.

R E S U L T A D O S

O plano de análise será desenvolvido, em
separado, para famílias com e sem crianças meno-
res de 10 anos. Além de considerar o desenho
amostral complexo, a análise de dados deverá
contemplar os seguintes aspectos:

1) Constituição da base de dados de com-
posição dos alimentos incluídos no programa de
entrada dos dados e daqueles adicionados pelos

agentes de pesquisa. Para tanto serão utilizados
dados de tabelas de composição de alimentos
disponíveis no Brasil, com prioridade para a tabela

da TACO13 e a tabela do IBGE14.

2) Estimativa do consumo médio per capita
semanal de alimentos, grupos de alimentos,
energia e nutrientes. Para esta estimativa serão

considerados os dados dos dois registros e a
estimativa será corrigida pelo fator de deate-
nuação ( ) que é dado pela razão entre a variância

entre-indivíduos/variância intra-individual15, como
apresentado na equação 1.

capita, a qual será posteriormente comparada com

as estimativas de consumo per capita.

4) Parâmetros a serem estimados: será

estimado o consumo diário médio per capita de

grupos de alimentos, energia e nutrientes. Para a

caracterização do consumo alimentar da popu-

lação brasileira os dados serão agregados segundo

a localização (grandes regiões, estados, capitais,

regiões metropolitanas), situação urbano/rural,

categorias de renda, escolaridade do chefe da

família e composição familiar.

5) Comparação dos dados de consumo

individual e de aquisição familiar de alimentos: a

comparação de ambos os inquéritos permitirá

estabelecer a validade de  utilizar informações de

pesquisas de orçamento familiar como substitutos

de informações sobre consumo usual. Também

será possível avaliar questões como sub-relato em

inquéritos alimentares que utilizam o registro e

dimensionar o efeito da realização de refeições
fora do domicílio no consumo alimentar da po-

pulação.

C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

O módulo de consumo individual da POF

contribuirá para o reconhecimento da situação de

saúde e nutrição do País, juntamente com as

informações de medidas antropométricas, além

disso, o desenvolvimento de análise dos dados de

consumo alimentar individual, combinados com

as informações de aquisição de alimentos a serem

obtidos na Pesquisa de Orçamentos Familiares

2008-2009, possibilitará a consolidação de técni-

cas e modelos de análise de consumo alimentar.

C O L A B O R A D O R E S

Todos os autores participaram da concepção
do método descrito no artigo, assim como do deli-
neamento do artigo. E.M. YOKOO coordenou a reda-
ção do manuscrito que foi revisada pelos co-autores.
R. SICHIERI é coordenadora do projeto.

=[(                               )*7]*  (equação 1)registro 1 + registro 2
2

consumo semanal
per capita

S2

S2
= ; S2w

w

b

= variância intra-individual; S2= variância entre-indivíduos
b

na qual:

3) Estimativa da disponibilidade domiciliar
de alimentos, grupos de alimentos, energia e

nutrientes: será dada a partir das informações
sobre aquisição de alimentos. As aquisições de
cada domicílio serão divididas pelo número de

moradores para estimar a disponibilidade per
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ANEXO 1
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